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    1. A restauração é um ofício dentro da luteria cujo objetivo é restituir a um instrumento musical as características que este possuía logo após sua fabricação. O profissional que atua na área da restauração aplicará técnicas e realizará processos num instrumento musical que reverterão ou solucionarão problemas relacionados ao tempo, à má utilização ou a acidentes ocorridos com este objeto. Também prezará por dar condições ao instrumento musical de ser durável e se manter na história, todavia, sem comprometer as características de construção do autor ou a presença de traços da sua trajetória.
    2. Sabendo que a posição social do luthier não se restringe a um artífice em sua oficina, mas que ele é entendido também como artista em seu atelier, pode-se considerar que suas produções não se encaixam apenas na categoria instrumento, são ao mesmo tempo arte. Em arte é essencial que haja interlocutores realizando suas apreciações estéticas e dando sentidos aos objetos artísticos, pois sem interlocutores não há sentido na arte e sem possuir sentido ela não existe. Portanto, um instrumento musical de luthier que, entendido como arte, também pertence àqueles que apreciam sua estética, constituindo assim um patrimônio da cultura em que está inserido, em outras palavras, um bem cultural.
    3. Os materiais a serem empregados na restauração obedecem aos seguintes critérios: estético e estrutural. O aspecto estético vai se referir à interferência ou não que o material pode causar na aparência final do instrumento. É preferível usar peças que sejam muito semelhantes às partes que serão substituídas ou reconstituídas, para evitar discrepâncias com o visual original do instrumento musical. O aspecto estrutural preza pela adequada característica requerida no ponto que se está restaurando. Caso a característica necessária seja resistência, o material deverá ser resistente, caso a característica seja leveza, o material deverá ser leve. O bom restaurador levará em consideração essas duas questões sempre que estiver selecionando materiais para sua restauração.
    4. O primeiro objetivo geral numa restauração é dar ao instrumento a mesma funcionalidade do momento em que ele foi fabricado. Sobre esse primeiro objetivo está a questão de manter a estética do instrumento, que sempre está sendo pensada durante a aplicação dos processos que retornam ao instrumento sua usabilidade. A depender do caso, a restauração pode ser puramente uma preocupação estética, em que o restaurador não altera suas características de funcionamento, mas preocupa-se com a reparação de detalhes que se perderam com o tempo. Por último, entendendo o instrumento musical como uma obra de arte e um objeto na história, um objetivo geral na restauração é manter as características de seu tempo, evitando alterações que prejudiquem o seu valor histórico.
    5. Durante a construção de um instrumento musical várias medidas podem ser tomadas para facilitar a sua restauração no futuro, tais como: reforços bem estruturados, boas colagens, não utilização de pinos metálicos em peças com possibilidade de troca, entre outros. É importante que o construtor tome em conta essas questões durante o processo de fabricação de seu instrumento, pois isso facilitará o trabalho do luthier que se responsabilizará por sua restauração. Se a restauração for fácil, é menos provável que ocorram acidentes que geradores consequências irreversíveis ao instrumento, tendo assim, um objeto artístico mais durável para perdurar na história.
    6. No momento atual o restaurador de instrumentos musicais tende a utilizar apenas madeiras, colas e vernizes como materiais do seu trabalho. Entretanto, conforme os diversos materiais citados estão sendo agregados ao mercado da luteria, é importante que o luthier compreenda suas propriedades, funções e características de trababilidade para ser capaz de lidar com esses materiais ao aplicar seus processos de restauração. Além disso, é necessário que o luthier adquira o ferramental necessário para lidar com instrumentos que possuam esses novos materiais em sua construção.
    7. Relatar na ordem de serviço descrição detalhada das condições iniciais do instrumento musical e dos acessórios com ele recebidos permite ao luthier realizar um bom orçamento ao cliente, sem haver prejuízos a alguns dos dois por causa de imprevistos, e entregar seu serviço em conformidade com o solicitado. Além disso, o luthier, com suas ordens de serviço arquivadas, tem condições de consultar restauros anteriores para entender processos que já foram realizados num instrumento que retorna ao atelier, e possui proteção jurídica contra quaisquer ocorrências que possam eventualmente ser atribuídas a seu trabalho.
